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FORNOS DA CAL 
DE PAÇO DE ARCOS 

R esumo do relatório das escavações arqueoló­
gicas efectuadas em Se lembro do ano transacto 

l-INTRODUÇÃO 

Desenho esquemático de um Forno de Caldeira 

do Celllro de Estudos Arqueo­

lógicos do Concelho de Oeiras, 

uma inte rvenção arqueológica 

interessando o forno de cal 

menc ionado, por forma a dar 

resposta a di versas ques tões 

indispensáveis para a cabal com­

preensão do seu func ionamento. 

Qualquer intervenção. visando 

a recuperação ou reabilitação 

funcional de dado conjunto patri­

monial, es teja este inserido ou 

não cm espaço urbano revestc­

-se. cada vez mais, de tarefa 
de ca rác te r Illult idi sc ip linar , 

envolvendo especiali stas de fo r­

mação dive rsa, entre os quais. 

naturalmente, o arqueólogo pode 

ser chamado a colaborar. 

1 - Elevação onde o forno está semi-enterrado; 2 - Pare­
de exterior (corte); 3 - Parede interior; 3' - Parede 
interior (corte); 4 - Parede que delimita a caldeira 
(corte); 5 - "Sapata"; 6 - Caldeira; 7 - Boca do forno. 

Obtida a autorização, por parte 
do IPPAR. foram agendados os 

trabalhos de campo para a última 

semana de Setembro do ano 

passado. os quais decorreram 

sob orientação d irecta do sig­
natário. 

Estava neste caso o projecto 

D esellho eS fJll ewfÍlico de IlIU fomo de co ltle;ro 
(i" GOUVEIA . 1 01. , 1993) 

de lllusealização do complexo 

de produção de cal de Paço de 

Arcos, constituído por cinco for­
nos monume ntais, um dos quai s 

foi adqu irido pela Câmara Municipal 

de Oei ras, em 1989. 

Importava, antes de mais, pro­

ceder aos trabal hos conducentes à 

identificação e salvaguarda de ele­

mentos estru tura is ainda desconhe­

cidos - para o que poderia cOlllribuir 

a presente inte rvenção arqueológ ica 

- alé m de proceder à caracte ri za­

ção estrutural e func ional do forno 

já em posse do Município, numa 

perspec ti va tecnológica. Ta l desi­

derato perm it iria a selecção dos 

e lemcJ1l os estruturais em falta , até 

à de fin ição dos equipamentos ad i­

c ionai s a instalar. 

Des te modo, a equipa encan'e­

gada dos trabalhos preparatórios 

conducentes ao programa prelimi ­

nar do referido projecto de musea­

lização (GOUV EIA & CARVA­

LHO, 1994), so lic itou ao signa tá­

rio, na qual idade de Coorde nador 

ViMa da som/agem rNt!i;;",c/a 110 (>xl erior do 

fo m o. Olnw n IC-.'w o ç/UIO , corn'spolllJelll e a 
toge IUlll/rol di> ('ulctÍrio , bem ('01110 n 

Sll,' pssiío eMra/igráfiNI , es.~ell cin/"'Plll e df' _ 
ell/lIl/lOs b"1'o.ueiros, (:0111 i,,/ ercn/(f çõe.~ 

de fil/OS le il.os de cul es br(lluJlli~~fI(Jos. 

2 - C ARA CTERIZA Ç ÃO SUMÁ­

RIA DA ESTR TURA 

O compl exo industrial de pro­

dução de cal de Paço de Arcos é 
constitu ído por c inco fo rnos. arti ­

culados func ionalmente entre s i. 
Presentemcnte, encontra-se em aberto 

a opção de base. no respe itante aos 

e lementos arquitec tónicos a integrar 
no programa de l11usealização. A 

opção minimali sta c irc unscreve-se 
apenas ao forno adquirido pela Câ­

mara. Foi nes ta es trutura que se 

centraram os trabalhos rea lizados 
sem prejuízo, C01110 se dissc, de 

ulte riornlente se estenderem ao fomo 
cont íguo. na hi pótese de estc vir 

também a ser rec upe rado. o que 

deverá decidir-se antes da passagem 
à fase seguinte do cstudo. corres­

pondente ii e laboração do programa 

preliminar de musealização do sítio. 

A estrutura do objec to da inte r­

vcnção arqueológica faz gaveto .... 

.!fi' 



(Continuação da pág. anterior) 

1-5 Fornos 
a Escadas de acesso ao plano superior 
b Telheiras 
c Portas de comunicação interna 
d Portas exteriores 

nas proximidades. 

entre a rua do forte 
de S. Pedro, a nas­

cellle, e a rua dos 
Fornos, a Sul. Algu­

mas construções ane­
xas à estrutura, mar­
gi nai s às duas refe ri ­

das vias, foram demo­
lidas pouco antes da 

com pra do forno. Em 
consequênc ia das refe­

ridas demolições, a 
zona envolvente cor­
responde, presente­

mente, a espaçosa área 
a céu aberto, que im­

o Complexo de prodllçiio d e ca l de Paço de A rcos , cOllstiulÍdo 
por cillco forno s e respec livo.~ es trulllrflS fln exos (iII GOUVE IA & 
CA RVAWO , 1994) 

3 - A parte superior 
do e nc hi mento da 
caldei ra pode re lacio­
nar-se com a instala­
ção de lima carvoaria 
local, nos inícios des­
te sécul o, tendo em 
consideração os teste­
munhos dos mais ido­
sos habitantes da zona. 
Esta carvoaria dispu­
nha, secundariamente, 
de uma forja, como 
sugerem os d iversos 
fragmelllos de rec ipi­
entes vítreos defo r­
mado s pe lo calo r . 

portava igualmente inves tigar , numa 
perspect iva in tegrada. 

O fo rno em causa, de es trutu ra idên-

tica à dos demais, possui 

planta aprox imadamente cir­
cular, com 7 a 8 m de diâ­
metro externo na base, e 

lima altura que at ingiria cer­
ca de 8 m, a que correspon­

de a lçado de tronco-cónico. 

4 CONC LUSÕES 

Os trabalhos arqueológicos real iza­
dos em 1994 no primeiro de um com-

Ulte riormente, o lo­
cai fo i aproveitado como depósito de 
apetrechos dos pescadores. 

4 - A crono logia atribu ída, por tradi­
ção oral, àquela instalação, 
encontra-se reforçada pelas 
informações fOll1ecidas pe ja 
tipologia dos materia is ex u­
mados nos níve is subja­
centes; a homogene idade 
crono lógica de todos e les, 
situáveis em conjullIo no úl ­
timo quartel do século XIX 
reforça, outrossim, a rapi ­
dez com que se processou 
a colmatação da cavidade. 

Como sempre acontece 

com es te tipo de fo rnos 
(GOUVEI A et a I. , 1993), 
encontra-se parcialmente es­

cavado no sopé de encosta 

natura l, de tal forma que o 
sector do lado se tentri onal 
da estru tura se encontra en­

te rrado. Consegui a-se, des­
te modo, " um isolamento 

Vista do {Jlludmlll e N lV da coh/e im 
piO. No tar a ocorrência d e sapata , 
lal eml rIaqu e/lI 

11 0 decurso da escuva­
em redo /' ria parede 

S - A sondagem rea li ­
zada no exterior do forno, 
pel11l itiu chegar a duas con-
clusões princ ipais: 

natura l que aj udava a conservar o ca­
lor necessário". A existência deste su-

porte natural, de assegurada estab ilidade, 
seria igualmente favorável para a es­

trutura poder suportar as e levadas ten­
sões transmitidas pelas cerca de cento 
e c inquenta toneladas de pedra que em 

cada fornada eram cozidas, aumenta­

das pela respectiva dilatação produzi­
da pelas altas temperaturas at ingidas 
no decurso dos vinte a trinta dias que 

durava a operação. Do mesmo modo 
se compreende, por outro lado, a gran­

de espessura da parede da câmara, su­
perior a 3 m, na base, bem como a 

presença de grossas paredes exteriores 
radiais de alv~nar i a que, mai s do que 
septos entre os d iversos fornos, fun cio­

nariam como e lementos estab il izado­
res adic ionais. 

plexo de c inco fornos de cal ex istentes 
na área urbana de Paço de Arcos 
conduziram às seguintes conclusões: 

I - A estrutura da ca ldeira possui, 
na sua parte inferior e em todo o seu 
perímetro, uma sapata de alvenaria arga­
massada, constituída por rochas calcá­
ri as e basálti cas, obtidas nas prox i­
midades, cuja superfíc ie interna ev iden­
c ia in tensa acção do calor. Tal d ispo­
sit ivo, frequente neste tipo de fo rnos, 
não se encontrava, todav ia, reconhec ido, 
até ao presente, no caso em apreço. 

2 - O enchimento da caldeira fo i in­
tencional e processado em curto inter­
valo de tempo, logo após a suspensão 
da act ividade do forno . Para o efeito, 
recorreu-se, sobretudo, a are ias soltas, 
obtidas na praia adjacente, então mai s 
acessível. Acessoriamente, aprove ilaram­
-se entulhos de demolições em curso 

- que a ex tinta carvoaria 
se estendeu por aquela área; 

- que o caldeamento e a mani ­
pulação da cal foi ali anteriormente 
efectuada, em data que se poderá 
situar em meados do século XIX, 
considerando a presença de espólio 
não mais recente que a primeira 
metade daque le século, nos depósitos 
in ter-estratificados nos leitos de cal. 
6 - Tendo presentes as considera­

ções apresentadas, pode concluir-se que 
a cessação da produção de cal em Paço 
de Arcos se poderá situar - com as re­
servas devidas ao facto de tal conclu­
são se basear em critérios de ausência 
- entre os meados e o últ imo quarte l 
do século XIX; o forno teria , então, 
sido rapidamente entulhado, suceden­
do-se, a curto intervalo de tempo, no 
mesmo local, a carvoaria já refe rida . 

Prof .loão Cardoso 


